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Dos cinco romances (festa parte (1)
SÓ o primeiro (do Conde Preso) não é
nosso conhecido. Os outros quatro ouvi-
mol-os bastantes vezes e o fundo ó o
mesmo das versões portuguezas.

Apontaremos as semelhanças, seguindo
sempre a classificação do Tb. Braga, en-
ire os romances purtiiguezes e os nossos
herdados, o que fazemos de memória em
toda esta parle.

Romance do Conde Alberto.—D'estero-
mame o que mais nos ficou em lembram
ça foi o adeus de Silvaninha, que, mi ver-
são do Porto, começa assim:

Adeus moças, adeus aias
com (piem eu mi- divertia:
adens espelho real
onde me via e veslia &

assim como esta estrophe, da variante da

(1)0 numero dos ances d'esla pai tu lerrei
ra é de onze, mas é porque ha dous o Ires ia innn-
ces ás vezes sobre a mesma Iradirç&o, por isso da-
mos o numero do cinco, qu« tantas satn as Iradie-
çObs sobre que elles se fundam.

FOLHETM. (!)

í''atH ena cã fííísi... S&iosani.
Carta a Holophísrnes.

Estou no mesmo caso; também nunca escrevi
um folhetim; e, velho, quasi lão velho como o nos-
so tbcalro S. Lute, não mo' atreveria a. «abirdo
meu serio, si me não sentisse locado pela mágica
varinha d'essas duas fadas azues que.cáda vez mais,
vão dominando os corações.

O publico desta bràa cidade está 1'iinalisado; mas
o seu fanatismo 6 justo; é rasoavel: as meninas
Riosas estão operando um milagre !

f) nosso pobre Itieatro, já caduco, sentiu desde
o paviinento até ao telhado, que unia força prodi-
giosa, a força do gênio, lhe eslava inociilando, nas
veias, um sangue novo: publico e theatro deram-se
as mãos; fcaternisaram-se; i as meninas Riosas fo-
ram os Anjos da paz entre o vetusto edifício e os
seus freqüentadores que andavam, de lia inuilo,
desavindos I

(1) Sentimos que este delicado folhetim, de um
disliiicto amigo, provecto nas lides da imprensa,
não nos livesse chegado em tempo de ser publica-
do, como era de direito, no numero anterior.

lieira-iiaisa. que temo.-- de oór, por a ter-
mos ouvido muitas vezes:

Foi-se d'alh o b-mi colide,
cheio de. nielaucledia;
inundou fechar soa- portas,
cousa que nunca íjZia !
mandou pôr a sua meZii.
o: in oo), notii utilni comia;
as figrimas eram tantas
que pela meza corria

Romance da Conde de Allemanha.-~\\&
minicencia vaga, excepção feita >\i^ se-
guintes versos que temo:; quasi de rór:

- Minha mãe, minha mãesinha,
venha a jam lia i!--i canto,
veuha ver o si ide-r conde
lodo vestido de branco,
Vcuha ver, nb minha mãe.
á janellinha do paço.
Venha ver o seuhoi eonde
com uma corda su pescoço.

Romance de I) Carlos d-: Montealbar.—
E' esle o romance de que nos lembramos
mais e foi também unidos mais populares
etri Portugal, o que explica a snapopulari-
sação entre nós. Th Braga diz d'elle:(2)—
«Eis um d'aquelles romances de que o po-
vo tanto se apossou, que o inverte o borda
a capricho, tomando a acção como lypo
de novas situações.»

(í) Romanceiro—L. '•>" notas 31, 32, 33.

Na variante .Maranhense que ouvimos,
havia quasi uma reconstiucção do roman-
ce, com as ti es versões do Porto e Beira-
Alta (eonmiimii. Boira-liaixa e Coimbra.

Na versão eoiiimiiiom ao Porto e Beira-
Alta, desde o lugar (pie principia:

Ai s sele para cito inezes
seu p.c que eslava a mirar;

ale a parte i m que 0. Carlos recebe a
carta levada pelo pagemsilo, e que acaba

Jornada de trinta legoas
temi í-as no- para andar,

é (juasi completa a ficção que ouvimos.
lia a scena dos alfaiates;. assim como,

para o fim, a do disfarce de I). Carlos em
frade para salvar a amante.' 

A variante da Beira-Baixa, porem, pa-
rece-nos que fui a mais cantada entre nós,

i pois é d'ella que conhecemos pedaços mais
completos e iguaes aos nossos. N'esta va-
riante (//. Lisardaj o nume do conde é o
mesmo que aqui ouvimos(MontalvãoJ,mas
não o é o da amante, do qual não temos
lembrança.

Logo im começo do romance lia seme-
Ibança com o que ouvimos:

—Tenho feito um juramento
na f lliinba do Mi«al,
menina enm quem íiurmir
do eu a nào ir diffamar.

Por tanto, Holophernes, meu amigo, nào venhas
com o leu pernicioso folhetim, despertar em dous
corações jovens, o demônio da emulação: para que
as duas artistas, pequeninas, prosigam até chegarem
onde lhes aponta o muito talento que possuem,
não será necessário semear a disco: dia entre am-
bas.

Sou Riosas. repilo, porque ambas me extasiam.
Gosto de Julia porque è uma criança admirável:

tem espirito como o próprio espirito; tem graça co-
mo a própria graça; é um verdadeiro gênio: nas-
ceu com (dia a vocação para o palco: o que ella
diz, o que ella faz, o tão bem dilo. e lão bem feito.
que eu não posso comprebender como o resultado
de um estudo: como o íruetode um ensaio; aqnillo
é a revelação I

Siin,Holophernes,mou amigo, eu o confesso, mas
na minha mui humilde opinião, Garolina, tem igual
talento ao do Julia.

Julia é Thalia: o palco 6 seu elemento; e por
tanto nada mais faz do que seguir a sua natural
inspiração; para ella, as comédias; as scenas comi-
eas, são uni brinquedo; ali nada ha forçado: faz ri)-,
diverte, entrolem mil espectadores, tão simples e
naturalmente como si estivesse brincando com as
suas bonecas.

Garolina, ao contrario, symboiisa a tuarlyr do
Tbeal.ro: o desempenho dos papeis de que a en-
carregam, só á custa de muito estudo (direi até,
abnegação) produzem o elVeito favorável.para ella,
([lie tu e en temos visto.

A ovação ([hc esla jovem recebeu na noite do
seu beneficio é unia prova de que, si não (riiuo-

pba, agrada pelo menos, ao publico que apphuule-a
com entliusiasmo !

liem sei, meu bom amigo, que a lua predilec-
çáo pela menor das liiosas, tem origem desde o
bcllo e svnipalhico esdrúxulo queí lie deram por
nome—Julia !...

Por tanto, Holophernes, nada de rivalidades, ou-
de não as pode haver; oiide seria uma clamorosa
injustiça proinovel-as, onde. até, seria unia preta-
nação.

Modera, pois, o leu gênio impetuoso, limita a
tua excelente critica a aconselhar essas duas jovens:
a uma quepresista, a ojitVa que esutde, ainda mais,
si lhe for possível.

E termino pciliiiilo-le que venhas para o meu
campo. Arvovenioi''..uibos muíbandeira, cujo dis-
tico seja—Riosas—!

Goii'a</i.



Desde o logar que começa:

- N:ii. ,-c me i!á que me queimem,
nrm que me. mande queimar;
da se.-me ifesle meu ventre
que leva rangue real;

ale a entrega da carta pelo pagem, é com-

pleta a variante que ouvimos, e e igual a
esla da Beira Baixa, menos as tradições
explicadas pm estes versos:

Ci gou a mia janella
trnii triste da coração.

e por esles:

Appareceu lhe um menino
do sete annos e mais üào.

A variante de Coimbra tem uma idéia,

que vimos reproduzir-se n'um romance
obsceno collegido em Pernambuco, que
juloamos ser Brazileiro não pelo elemento
chulo que n'elle predomina, proveniente
do meio cm que nasceo, mas também pela
historia que d'elle nos contou a lavadeira
que nol-o disse, Essa historia referia-se
directamente a uma mulher determinada,
com quem se havia dado o fado, e que
era conhecida, dizia a lavadeira, de sua
defuncta avó. ,

A idéia de que fadamos e a da feitiçarja
das hervas mágicas, manifestada na /).
Areria (variante de Coimbra) nestes ver-
sós:

A .vdaih' de Coimbra
if-m uma funte de agoa^ clara;
as moças qne bebem n ella
Iiign se vêem pejadas
Ü. Areria bebeu u'el!-.
logo se vio occupada. & &•

e na Miúher do nosso Mestre (romance obs-
cèno de que atráz fadamos nos seguintes:

A mulher do nesse mestre
fui se lavar na enxurrada;
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Este fado da conservação completa en-
tre nós d'este pedaço è muito caractens-
tico, para acentuar a tendência da poesia
popular Brasileira, faremos notar essa
tendência em tempo, e então fadaremos
mais largamente sobre esto fragmento do
Romance do Passo de Itoncesval.

Dos romances mouriscos e contos de
captivos nada temos; nem nos lembramos
ter ouvido cousa que se parecesse com
as que vêm no livro de Tb. Braga que nos
serve de parallelo.

lista falta de popularisaç-ãn d estes ro-
mances e contos, julgamos explicar por
algumas razões que, por serem de mais
longo desenvolvimento, faremos d ellas
obiecto do capitulo seguinte(Continua it^,'.

Celso de Magalhães.

[i p)U no peixe espada.
Ao cabo de nove mezes
manda chamar a parteira:
—Venha cá, sinhá comadre & &.

0 resto do romance é inqualificável e
repulsivo de torpeza,

Mas vo-se o elemento da feiliçana com-
mum na formação da poesia popular dos
dois paizes, si é que a idéia do romance
Pernambucano não È mais obscena ainda
do que julgamos.

Romance do Passo de Roticcsval.—mo
é muito conhecido aqui. o apenas para o
fim ha dois logares, dos quaes temos tem-
branca completa. Um d'elles e quando o
mouro dá os signaes de D. Beltrão, ao ve-
lho pae que o buscava:

—Sete feridas no peito
a qual será mais mortal:
por uma lhe entra o sol.
por outra lhe entra p luar, •

peba mais pequena d'ellas
um gavião á voar. V

O outro logar é quando o cavado levan-
ta-se para se defender da aceusação que
lhe dirige o pae de D. Beltrão.

Caridade.
Amai-v is uns aos outros.

A ordem social constitae-se em ires ca-

madas que se tocam e se communicam.
Na primeira estão a opulencia e a hypo-

crisia, na segunda a indigencia, a ignoram

cia, e o vicio, na terceira a paz de cons-

ciência.
Vivem na primeira as entidades farias,

quentes, sadias e alegres. Para elles a viria

é um céo aberto. Uns nascem em berços
aristocráticos, cujos pergaminhos não con-

têm as impurezas da linhagem. Crescem'
e se educam n'aquella distineção fidalga

que lhes dá a consciência da sua supecio-
ridade. Têm casas nobres, grandes, ar-

cbiletonicas: têm leitos largos e cosinhas

pantagrueiicas. Candelabros e estofos nas
salas; penelráes propícios a todos os amo-
reseacepipes propícios a Iodeis os gostos.
Junto delles Lucullo não passaria de umj
idiota. Bebem oiro liquido,em quauto que
ha miseráveis que morrem á sede. Uma
folha de rosa faz-lhes insòmnia, um adtil-

terio Irazrsonhos paradisíacos.
Os fâmulos têm gravata brancas e luvas

de pellievi. os amos não têm luvas de pel-
lica nem gravata branca:—caprichos da
sumptuosidade.

Irritam-se quando ouvem a legitimação
do furto, e roubam, deliram contra o athe-
ísmo, o vendem-se ao diabo.

O mendigo qne apella para a sua cari-
ilade, recebe o qne escapou aos cães.

Pagam uma bofetada com um sorriso de
covardia, e respondem com o tiro á reac-

ção jusla, mas imbelle, Todas as ignoram
cias nodôam os seus .arminhos.

Nas commoções sociaes ou fogem ou
arrebatam nas garras os despejos de um
conflicto em que não tomaram parte.

Entre uma taça de qualquer cousa e uma
torpeza suprema cahiriam na ficção da Bu-
ridati.

Seos aliados são os hypocntas-os tio-

meus do dogma e do breviar.o. Ampa-

ram-se reciprocamente. Uns e outros tem

medo do livro, porque o livro desentra-

nha lhes as perversidadesqueos devoram.

Ai de quem lhes cai no desagrado, por-

quo cai entre o «cario assalariado e o f.i-

natismo que tresvaria.
O slatn quo é a única situação social que

conhecem, porque esta conserva-lhes os

gosos. os privilégios, as sinecuras, a obe-

sidade. os magníficos divans e as aman-

tes.
iêoi mede das revoluções porque (dias

deslocam os homens e, es repartem.
o fidalgo lusiiga o proletário com a

chibatinhíi, o ultramontano as consiencias
com o absurdo: parecem-se.

Nunca se os viu cocarem; nunca,--dos-

1 conhecem essa nobre manifestação tio pu-
dor.Qu.ereis vê-los infinitamente pequenos-.1
-- tisongeai-os.

Estão sempre mascarados. Si sois ca-

paz tirai-lhes as mascaras—recuais fubni-

nados. Veieis a personnalisação de todas

as paixões ruins. Por traz da mansidão

ha trinta e dois dentes, por traz da hy-

pocrisia lia garras, e por traz de tudo -a

cobiça raivosa e insaciável.

CuidadoI si lho rompeis a mascara.por

que abris uma jaula, e precisais ter um

ferro em braza para domeslical-os.
Aproveitam-se dos que lêm sede e dos

que lêm fome,para abrir-lhes fontes de ve-

neno e dar lhes a nutrição de um fanatis-

mo de muitos séculos.
A hypocrisia luxuosa, insolente e 

'mexo-

ravel cobre tudo isso.—Sepultura, de que
falia a parábola: por tora a alvura, a po-
dridãô por dentro

Yem agora a segunda camada, tão es-

cuia e tão feia. como essa. Differe da pri
meira em ser magra,anêmica, faminta, mal-

irapilha, perseguida pela policia e dizima-
da na escuiidã-.—A historia conhece essa
massa*como si ella fosse compacta.

E' um cháos em perenne fermentação.
Só conhece-se o indivíduo, quando o po-
der social o apprebende e lança-o na pe-
nitenciaria.

Tudo o que lia de mais medonho e si-

nislro ai li se agita, ou melhor, alli ve-

gela.
São fezes essas creaturas. Não sabem

onde nasceram e. vivem por abi anonyma-
mente na noite das desventuras.

Não se pôde dizer que ellas viessem á

luz. Ao nascerem acharam todo oecupado
o banquete da vida.

De que se nutrem pois ? Do pão negro que
acham ás vezes, e de vergonhas que en-
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centram em toda a parle. Têm sede" be-
bem nos charcos; têm fome? matam, iou-
bam, vendem-se.

Nem sempre tèm ledos. Dormem ao
reiento, nos prostíbulos, nas ruas; nos
adros ao frio, ás tempestades, e por fim
nos cemitérios.

A's vezes têm tectos—sSo antros. Ku-
trai lá e vereis a fehigem, a ga/.ua, a des-
honestidade, oandrajo, despojos, o desam-
paro, a nutlez, a alegria, restos de esmo-
Ias, nem uma esperança, trevas, o frio -

uma cousa horrível.
Uns têm a vontade de morder a mão

que lhes dá a esmola, e beijam na. Outros
têm aspirações vagas, e erguem se liía-
nicamente alé a superfície social.

Creanças lindas, alvas, magras e nuas.
brincam sem um pouco de pão. e sem es-
cola. Moças esbeltas e semi-nuas riem-se,

porque vão comer o preço da deshonra.
0 trabalho precário e custoso traz as

cans. o desanimo, e nada mais.
Quando a necessidade ílagella a esses

espectros, manifestam-se urnas forças,cujo
resultante abala a massa social.

Odeiam a ordem, porque a ordem é

que mantém a escravidão, a indigeucia e
a escuridade moral. Conspirara aberta-
mente contra ella. e atacam, assassinam e
incendiam.

A's vezes os órgãos da ordem publica
sepultam-nos nos calabouços. Vão abi es-

piar o que ? Violações á lei penal.
A sociedade negou-lhes idèas, senlimen-

los. o amparo, o alento: os opprimidos
reagem, e ella os aperta nos ergasmlos.

Aqui não lhes dá um principio salvador,
um sentimento benéfico,----nada; ensina-
lhes urna profissão, como si ella fosse a
isenção das desgraças, Quainhi sabem das

penitenciárias, quasi que mutilados em
sua natureza, mais lei no coração e mais
vinganças a fazem sovar.

Tudo isso existe. Penetrai nessas pro-
fundezas sociaes e apalpareis essas pus-
tulas, esses abortos, e vereis todos as for-
mas do crime. Iodas desesperanças em
aceito. «

Vem agora a terceira camada: isto é.
o reinado de paz, do amor, da caridade,
do decoro, da mansidão.

Essas entidades existem mesmo quando
a sociedade está quasi plenamente cor-
rompida. Modestas, vão extinguir, sem

que ninguém saiba, umas agonias que
ellas descobrem- A' noute sabem ellas
vestidas de preto a ir levai' remédio aos
males. A's vezes são-fidalgas, outras são
burgnezas, outras pobres.

Econômicos, trabalhadores-, resigna dos,

philantropicos não se cançiun de distri-
buir alento. A's vezes são associações-
as maçonarias. lia reis assim—Pedro V de
Portugal.

Quando soem de penetrar no mais lim-
do da sociedade, surgem espantados com
um livro, como Prudlionou como Hugo.

Nunca respondem uma injuria por ou-
ira. São tolerantes. Têm sempre uma mi-
sericordia para o vicio, econselhos eodu-
cação para o crime.

Dão a mão aos que caem. Quando tu-
do se dissolve ou naufraga —abi estão elles
como guarda da arca.

A sua missão é a felicidade. A sua fa-
milia são todos os que soffrem, os pode-
rosos e os felizes.

A caridade, a grande caridade é a sua
lei. Abrem escolas, bibliothecas, redimem
os escravos, espalhão o perdão e o amor.

Ha nada mais bonito ?
Oh vós que tendes veludos, diamantes,

superfluidades, riquezas, abundância, li-
gai-vos a essas almas generosas e auxiliai-
as nessa nobre missão. Tendes, muito, ro-
parti um pouco com os que não têm.

Semeai os livros por todas as parles.
Dai-lhes alimentos e liberdades.

Os miseráveis adoecem e morrem por
abi -abri-lhes hospitaes.

Aos criminosos dai-lhes penitenciárias
não atrozes, mas verdadeiras instituições
educação.

Sois felizes, alentai aos desvenlurados.
O vosso amor limita-se só a vossa fa-

milia, alargai-o, porque o resto da duma-
nidade e vosso irmão. Sede bons, cari-
ciosos, benéficos.

Não prostituais, não compreis as eons-
ciências, não enxoteis da vossa porta os
famintos e os sedentos, não escraviseis os
fracos.' i

Tende diademas -mas tende um pouco
de pão e água, para dar aos que vivem
nas torturas da necessidade.

Tudo isso é que vos eleva á dignidade
humana.

Aureliano de Campos.

A iiiçust iosu.

X
Ah, como desespera
a dôr de uma saudade. !
quando a ausência a gera
do bem (pie nos ficou:
quando um momento apenas
gosou.se a flicidade,
de novo voltam as penas
e...tudo se acabou.

Pois eu, Maria, agora
n'esla agonia gemo;
iiiiiih'aluia em anciã chora,
o o lábio está se a rir:
o todo o atroz veneno

que (festa magça espremo,
com o rosto alto e sereno,
eu tenho de engolir.
'Slou sempre a recordar-me
d'aqilrlle ciso meigo
que te aprazia dar me.
ainda liuiilein. Iliír!
mas si eu este recordo
por mu instante amoigo,
Mau o dever, MCCOfdo

t1 ;mi;tli!i..'òo o amor í

As vezes slou te ouvindo
cantar junto ao piano,
miro teu rosto lindo,
de, mim me esqueço então:
mas, logo após. desperto:
dura bem pouco o engano,
miro o futuro incerto
e acaba-se a illusílo,

Tudo islo soffro: o peilo
tenho em continua hitta,
ás voxes satisfeito
c de outras a chorar:
mas n maior tristeza.
que di- continuo o enlula,
ii ler quasi :: certeza
de n.io poder te amar.

Eu disse amar .' não creias I'Tenho li cabeça varia !
No cérebro as i<l(>i;ts
eslaiu me á reterver.
Posso te amar e te amo
com força extraordinária,
mas como e que me iníl; mo
não devo te dizer.

Não devo... li porventura
é mudo o sentimento.
e tem, cruel tortura !
deveres a cumprir ?
Mas isto era um suplício,
um aiiiqiiilaineiilo:
amar, e mu só indicio
do amor não dar, mentir I

O sentimento é nobre,
é fraco. 6 impetuoso,
é grande, não se encobre,
nem pôde se esconder.
Te adoro, le amo, e muito:
e agora sou diloso,
pois posso esse Iransuuipto
do peilo le dizer.

1871—Vianm
Celso iie Magdttães.

Soneto.
A dama esla sentada. O convidado
vae para dausar valsas convidal-a.
« — Vu me u honra...? pergunta, e pela. safa,
os vejo a passeiar de braço dado.

Ah ! quanto juramento nlli é dado !
Ella jura ser sua, elle adoral-a,
emquanto Eiiterpe não lhes assignala
de saltar o momento desejado.

Rompe a orebesíra enifini. Opor ao par
abraça, abraça mais, esmaga até
na louca confusão do voltejar...

Trabalha mais a mão que o próprio pe
da dansa no fervor particular
ou'e'só isto leitor: nada mais é'A. A.

CHRONICA.
Um baile. -Folii-o r pàiiõcs Agradecimento » Morplieu.; -

A família Riosas -As llôres e o jardinoIro.—Aindaia platéia.
-Artistas.-Livros iiovns,-U»hinuiia.-0 PiMkhík,- Mura-
nfttnst.-Mvilioloiíiri.-Cousas do Cean».—Bortageri» «1« »»
liestciro.—Símia Filomen».

Oxalá possuísse o abaixo assinado uma des-

.,
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sus pennas d'onro q"Ue#Com lauta habilidade
descrevem os bailes do grand-monde, as ele-
«antes tOikttes. que especificam a formosura
desta oudaquella dama, sem comludo molestar
nem causar inveja ás mais: para contar-vos cs-
tiniailissiiuos leitores, fiel e Buccifitamente o que
se vio, o que se passou, O que se gosou nos si-
lões do Çlitb-Vmâo na imito de 28 de julho.

Tratava-se de um bole magnilico, dado em
benetkiO das obras Cos edilieios que se deste
iiam ás escolas publicas do ensino primário,
tratava-se de casar os risos e os prazeres a
santa causa da in-lrueção publica. Nada mais

juslo. ...
D'ahi, a concorrência e o enlhusiasmo, d atll

um lisougeiro precalço para a realisação da
elevada idéa.

As salas estavam pejadas de senhoras e ca-
valheirns; a alegria pintava Se em todos os ros-
los; lodosos cuidados furam olvidadas durante
as horas em que passaram rápidos os prazeres.
O mimoso grupo que, compôi a parte (menos
pedante) da noss i hige-life lá eslava. Os dunas
da casa sempre attenciosus, solícitos sempre, a
iodos pniihoiavsm.

Quando as ultimas notas do hymno da Indo-

pendência apontaram me o olho da rua; quando
os carros deslillaram, uns alraz dos outros, con-
duziudo o madamis  á solidão de seus bou-
doiis: quando o guarda chapéus me apresenta-
va o ioniifí, o ultimo por sigu .1, parece quo se
me pai tia a alma, cujos fragmentos voavam,
urystHMUiente altrahidos ptlu poder invencível
da mulher!

Vim para easa desesperado e desesperado ali-
rei me em valle de l-nçóes, lançando o frak
aqui, as luvas acolá/as botas ao fleits dará,
ele. Ardia nu í-bre. Si vinte corações eu pos-
suisse, ilesenove ficariam desde.entãú ádisposr
çàc das minhas impressões daqoella nuile.

Puohe-me as orelhas, leitor, dê-me bolos,
leitora: eu me havia apaixunado por desenove
senhoras !. ..

Abençoado Morpheu, si o teu poder é que faz
dormir, como diz a fábula, á qual, s -j i dito em
um fôlego, costumo dar ouvidos de mercador,
eu te agradeço, porissoque dormi como um ah-
bade, e meus reeverdos iransformoi-os em so
ahos.

—O enthosiasmo publico ainda não afrouxou'
as meninas Riosas continuam a conquistar ge-
raes syropatbias e fervorosos applausos.^

Quinta-feira passada fez o seu beneficio a me-
nina Julia, o admirável centro comtco. Alem
de receber muitos ramalbeles e muitas palmas,
foi, pelos stms admiradores, brindada com um
adereee de ouro, unia bonita coroa de louros e
conduzida, em Iriompho, á casa, onde seu des-
vedado pae, o Sr. Bonifácio Riosas, offereceu
cerveja ás pessoas presentes, que 0 brindaram
e ás suas gentis meninas.

0 Sr. Riosas faz li.-je o seu b nelicio: o pu-
blico, que com tanto fanatismo tem applaudido
as filhas, deve —por .direito—applaudir o pae,
porisso que é-lhes este o hábil ensaiador; te-
mos-lbe apreciado a ai te, reproduzida porem.

Si entrar o leitor em um jardim e depararem-
se-lhe bonitas flores, com o maior desvelio Ira-
ladas, sente, ia! ou qual sympatbia pelo jardi-
neiro, si o vir, encostado ao seu sacho e con-
templando os piimorosos fruclos de seu Iraba-
lho. Pois bem: as filhas do Sr. Riosas-são as
flores creadas com esmero, e elle é o jardineiro,
aquelle que partilha da sympatbia de quem as
¦vê.

Fadando do Ihéatro, não posso deixar de,
ainda ama vez, protestar contra o comporta-
raento menos regular da nossa plaléa.

E' preciso que a policia tome uma enérgica
medida sobre o espirito de meia dúzia de habi-
tués.

Quando a orchestra acabou de executar a to-
nila valsa do Dr. Bastos houve allrum rufo por
se negarem os Sr.-, músicos a salofazer os oi-
humanitários pedidos de bis. .

-Mu dia 2b de julho, anniversarto nataluuo
da herdeira do tbrono hrazileiro, houve sessão
magna da Sociedade dos Ourives, protectora
dos artistas em casa do seu presidente o Sr. te-
mmtc-corouel .leão Marcellino Romeu, naoso

pira festejar o dia por isso que è a princj-za U.

babel protectora da mesma sociedade, como pa-
ra.dar posse aos novos funeciouariós, recente-
mente eleilns. - . . ,

Durante a sessão o mesmo Sr, Presidente leu
um bem elaborado Relatório onde exhibia os
irahalhos da Socisdade e pela leitura do qual
avaliei da boa direcção della.dos esforços do dig-
do Presidente pelo seu bem estar e da dsshar
monia, emb -ra passageira, que vem pur uni ms-
taule offusear os horizontes do seu futuro, o que
é de esperar que se uão reprodusa; recitando
dmois os Srs. Jorge Sobrinho e Salyro de Faria
Filho, discursos, e o Sr. Miguel Marques uma

poesia, que foi vivamente applaudida.
Terminou essa modesta e expressiva festa por

om bem servidü copo dágua, onde houve proju-
são de enlhusiastieos brindes.

-P„r intermédio dos Srs. Magalhães & L. ¦

oftereceu o Sr. B. L. Garnier, disliucto e bem
reputado livreiro—edilor da eôrte á redacção do
Domingo as seguintes obras que publicou recém
leniente, e eu por-parle da mesma redacção, a-

gradecendo-as ao niesnío tempo, recomroeudo-oa
ao publico.Viagem ao redor do mundo em <S0 dias, por
,1. Vertie, versão de J F. Valdes. Critica tina,
espirito adubado, leitura agradável, vanadissima
e traducção esmerada.

A guerra dos Mascates, clutmica dos tem-

pos coleniaes, por Sento, cujo pseudonymo nào
admilte, por estar alem de suas raias, as uo.-.-as
recommeudações.

O Dr. Jadasshon, bonito romance de A.
Assidant, versão de Abranches Gallo. Já sam
bem conhecidas no Império as traducções deste
Sr., e isso recommenda o romance.

--Dois dias de felicidade no campo, etc, es-
criptos humorísticos de Fausto, que é uni autor
muito espirilaoso.

O indw Affonso é um pequeno e lindo ro-
mance do festejado escriptur Dr. Bernardo Gui-
manes," seguido (le um canto elegíaco á morti
de Gonçalves Dias, do qual o único defeito é ser

pequeno, por isso que se o relê.
Todos eites livros acham-se ;i vpnda em casa

dus populares Srs. Magalhães & C.'
Recebemos lambem o Jornal dus Famílias,

que está melhor que nunca: primorosos ailigos
' tterarios, excedentes figurinos e magníficas des-
cripçõe» das ultimas modas-, Não pólo ser mais

proVeilosii ás famílias. Reeommendaroul-olhes.
.,' i-Curre por abi que é o ediior- proprietário

deste, periódico o autor de um pasquim, ou como
lhe chamem, (pae quinta-feira á noite fé deslri-
buido no llieatio; e si era essa a convicção de
alguns sujeitos, veio confirmal-a a noticiado
Diário do Maranhão-, espécie de folhinha de

i porta, cujo redaelor garaule fartos que não
existem sem fundamento algum.

DUendo aoExm. Sr. presidente da província
qne o autor daquillo não está longe de si, pare-
ce querer dar a entender que é elle o Sr. Aze-
vedo, contribuindo assim para a fama que g-i^a,
sem' proveito, o mesmo Sr.

() Sr. presidente da província, que albás não
é, como diz o niiliciador, redicularisado no lal
pasquim, farlllH-ha a devida justiça si por veu-
lura um grupusito conhecido de adoladoies e
intrigantes lhe. fôr sopprar aos ouvidos fartos
ipie se não deram, porisso que muitas vezes

eale jornal tem precunisatlo os aclos da sabia

administração de S. ISx.í.
-O Mlicuior Maranhense exultouil feahiu

emlimdas mãos do Sr. FriasI! !... Esta mal

impresso, apagado qifasi, etc, u que se na me

Piorando; mas ao menos ja se pôde ler.
-Pedem me que repreheuda au delicioso Ai o-

n/s da ina do Sol sobre o modo porque procedeu
com o proprietário de sua Vtmunpmi porem
sem me querer envolver em mphatogtas deixo es-

sa incumbência a melhor censor,
—O jornal Cearense (esta sabido de onde 6),

de íi do passado traz ein suas columnas uma
arenriarão, com nome de carta, um tanto curiosa

que respeita á novidade. O signatário o,

cuja 6 um caboclo velho, muito entendido cm

questões de bestagsm, (pbrase de salão nas reu-
niòes do Ceará) e que, justiceiro algumas vezes,
chama-se a si próprio basbaque, ladrão de ga-
linha, cururií, etc (Isto de niraní é bestagem

por mais que me. digam.')
Diz-nos pois o proclaru caboclo que saltara no

Maranhão (era melhor ler pulado) indo de pas.
sagem para o Amazonas, e que ficara surprehen-
dido com a decantada civihsaçào de nossa terra,
visto como s*ó via Íngremes ruas, a porcaria d ei-
Ias, o desabamento e ruína de muitas casas e.
finalmente, os pretos semi-nús.

Direi ao illustre selvagem que tudo isto me

parece bestial e só próprio de uma imaginação
suezmeule jtimentaria, porissoque, pondo mes-
mo de parte toda a .ssuidade e mentira de laes

proposições, o que ha uellas de cor relativo e Coiu-
muni com a iiussa civihsaçào ?

Ü bicho-careta, que não fór nenhum besteiro,
sabe perfeitameuto que a civihsaçào de um povo
manifesta-se em seu progresso moral c não em
ruas Íngremes o casas a desabar. Sii pode pen-
sar assim o pobre lorpa que a si próprio chama
basbaque. .. por lisonja.

Ú mais interessante é dizer elle que liou por
isso fazendo unia irisle idéia da nossa cívilisa-
cão, como si umaalimaria doshs esteja no caso
de emiltir idéias sobre lal objeeto.

Mis inda não fica ui>to todo o seu relamborio:
mais adiante aimlaaios declara que lera . m uma
esquma—7iVi da Porca Velha, quo se lhe arri-

piaram os canèll s por ter lido lal eouza, c que
lüra por essa rua aos trambolhões até ao porto
de embarque (que meulira !) sendo, durante o
irajerto, apupolo, diz elle, pelos bons mora-
nhenses.

Isto de bons maranhenses é sandice do bestei-
ro com toda a certeza, porisso que os únicos en-
Us que lhe poderiam fazer tal obra de caridade,
naturalmente uão passaram de moleques, üra,
paja estes oiratanm assim, calculem os leito-
res o quanto teia de grotesco e caricato o lüus-
tis figurão que nos visíiou, Naturalmente é ai-
gum segundo volume do Major Gutia.

Não vale a pena levar esla resposta mais lon-

ge, por conseguinte fecho aqui as portas da d's-
cussão na cara desse palerma e passo a trancal-as
com o seauialé provérbio latino—Cum brntts

m
non esl lulandum.

—E termino esta. chronica que, si uão é des-
communal, lambem não é das mais pequenas
fazendo votos para encontrar boje na festa de
Santa Filomena, no largo do Carmo, os meus
amáveis leitores em sua totalidade.

Alli nada [alta: bjt&quiris,casas de sortes;etc,
como nas outras, tendo estão addendo da phan-
tasuiag, ria, no lheatro das Variedades.

A egreja está armada com luxo.
li passem por lá minto bem.

Elo;/, o heróe.

Maranhão—Typ. do Paiz, imp. M. V. V. Pires.
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